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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A produção de foie gras, ao contrário do que muitos imaginam, é um processo de verdadeiro sofrimento para os patos e os gansos. O foie gras é o fígado inchado desses animais, obtido por meio do método da alimentação forçada, que provoca uma distorção no corpo dos animais, gerando um fígado sete vezes maior que o tamanho normal. Quanto maior o fígado, mais foie gras e, obviamente, mais lucro.

Duas semanas antes da matança, diariamente, um funil de mais de quarenta centímetros de comprimento é introduzido na garganta dessas aves, pelo qual é empurrada, à máquina ou à mão, uma quantidade de cereais misturados com gordura que equivaleriam a 12,6kg de espaguete para um ser humano.

A partir do décimo segundo dia, esse processo é repetido de três em três horas, ou seja, oito vezes ao dia, o que acaba por deformar completamente o corpo do animal, que não consegue se mexer e respira com muita dificuldade. Ao décimo sétimo dia, está morto.

Foie gras significa gordura de fígado. Quem o come, consome uma enorme quantidade de gordura, que vai diretamente para o seu próprio fígado, provocando colesterol alto e contribuindo para muitos problemas de saúde. Sequer é um alimento de primeira necessidade, tratando-se apenas de um aperitivo.

Considerando que o foie gras não traz nenhum benefício à saúde humana e, ainda, o sofrimento a que são submetidas essas aves para a produção de um simples aperitivo das classes abastadas, proponho o presente Projeto de Lei, que visa a proibir a produção e a comercialização desse produto em nossa Cidade.

Outra prática de crueldade com os animais é a comercialização de sua pele. Ademais, pensando em uma época em que a moda precisa coexistir, integrar-se com o meio ambiente e com todos os ecossistemas, o uso de peles de animais significa dizer não a essas necessidades. Assim, a utilização de peles verdadeiras de animais em um país de clima quente como o Brasil mostra-se desarrazoado.

Vale destacar que o uso de peles verdadeiras enseja a prática de crueldades que causam sofrimento intenso aos animais. Muitas espécies de animais selvagens e domesticados são utilizadas para o comércio de peles destinadas à produção de casacos, acessórios, artigos de decoração, entre outros. Destaca-se, ainda, a maneira cruel como se retiram as penas do ganso, com o animal ainda vivo, para uso em travesseiros e acolchoados. No caso da indústria de cama e moda, os animais são sacrificados apenas para alimentar a vaidade alheia.

Solicito, dessa forma, a aprovação deste Projeto de Lei, na esperança de que sua importância seja também reconhecida pelos nobres pares.
Sala das Sessões, 29 de junho de 2015.
VEREADOR RODRIGO MARONI
PROJETO DE LEI

Proíbe, no Município de Porto Alegre, a comercialização e a produção de foie gras e de artigos de vestuário produzidos com pele de animais.
Art. 1º  Ficam proibidas, no Município de Porto Alegre, a comercialização e a produção de foie gras e de artigos de vestuário produzidos com pele de animais.
Art. 2º  Em caso de descumprimento ao disposto nesta Lei, fica o infrator sujeito às seguintes multas, sem prejuízo da apreensão do produto:
I – R$ 5.000,00 (cinco mil reais), na primeira incidência; e

II – R$ 10.000,00 (dez mil reais), em caso de reincidência.
§ 1º  Os valores referidos nos incs. I e II do caput deste artigo serão atualizados anualmente pela variação do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), apurado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), acumulada no exercício anterior.

§ 2º  Em caso de extinção do IPCA, os valores referidos nos incs. I e II do caput deste artigo serão atualizados por outro índice criado por lei federal que reflita e recomponha o poder aquisitivo da moeda.
Art. 3º  O Executivo Municipal regulamentará esta Lei no prazo de 90 (noventa) dias, contados da data de sua publicação.
Art. 4º  Esta Lei entra em vigor em 90 (noventa) dias, contados da data de sua publicação.
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